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A GUERRA DOS BALKANS 


Grienmação Do sTx-Diun Ná jontia De SawrA MANIA DE STARA ZACORA, EM ACÇÃO DE GRAÇAS PELA VICTORIA DOS ExERCITOS ALIADOS DOS BALA, 
E AssistEM O REI FERNANDO | DA BULGANIA, OS PRINCIPES, ALTOS DIGNITARIOS E POVO. O REI FERNANDO BEUJANDO A CRUZ 


(Segundo um desenho de F. Villiers da «The Illustrated London News») 


O OCCIDENTE 


Este lindo Outôno de Portugal já estremece e 
empalidece, leva às mãos afiladas ao seio tmir- 
radio & tnagado, tem apreensi vivas de 
“uios. de, ternura, sente calemturas intermitentes. 
da sua fronte Principesca e começa a inclinar, 
mais e mais, a cabecinha sob à asa sensitiva € 
nostalgica de' repoiso. 

Os úlhos alongamae-lhe tristemente na visão 
das folhas que soluçam e rumorejam despedidas 
ão regaço das arvoresmais ineisiadas de frio e 
abandono, pelas alamedas, onde o vento gira o 
ico dantesto dos destinos incognoscíves. 

É mas radiculas mais subtis e profundas da sua 
sensiividade exquisita de principe moço e mori- 
dundo, Tá onde os Sentidos se dão as mãos, em 
ronda musa, aureolados da percepção divina das. 
coisas — o Ono presente à vinda zoadbrae as. 
sombreada, do Inverno. E tem caprichos de 
doente Irrta, importuna, ergue as mãos em ar. 
ripios dolorodos e lá se envolve, longe, ao longe, 
nas cinsas da paisagem, De onde a onde, volve 
nos um olhar de compassiva alegria, mis lê-se 
nesse olhar. 0 riso melancolco e desmaiado de 


é soluma. ecba longamente mas abobadas do 


tempo e conjugarse À harmonia sinfónica do In 
vero. que marcha, em comitiva funebres Às tar 


des sã0 invasãis de sombras, peliças, plumas e 
franjas no vento, 
E o Outôno é cheio de graça na atitude agi 


» sorrimos e entreolhamo-nos saudosos ao 
veio mu jo docemente 

A Cidade atafula-se de lãs e panos caros para 
não morrer da sua morte, sobre o seu lado. 


Foi numa destas frias e caprichosas tardes de 
outôno, hora em que as nossas elegantes com 

cavam a passeiar pela brisa, 0s seus narizinhos. 
friorentos — roxos sob o disfarce tenue da velou: 
tine— que o telegrafo, num trémulo inesoravel, 


ja do assnsinato de D, José 
as direçõi, pela cidado, Os jor- 
m bôca, e um relâmpago de curiosidade € 


to faíscou de olhar para olhar, na pulsação 
forte dos grandes momentos. 
Mas— ousamos díselo — a dôr sentida não foi 


Não Peristente e absorvento que trpejame de 
veus funebres a alma fria e egoista do alfacinha 


Na verdade, para quê semear de fôres, de la- 
rimas & lamentações imuteis a memoria dum Ho. 
fem como Canalejas que morreu, Grime e sim- 
patico no seu pôsto de guerra ? ; 

im, O vácuo que à sua morte produziu na po- 
tíica interna do reino vizinho, É grande, dificil, 
mas não absolutamente impossível de preencher. 

É estudioso, ponderado, e elegante de espírito 
cogenheiro ssblo da complexa engrenagem pol 
tica de Espanha, Canalejas soubera já, sem du- 
vida, que da tramia espessa das consolaçõis e con 
irariedades da sua vida, seria compensado com 
gra po repoio inangivel da morte e vão 

Para que lamental.o, pois 

Ha dias, um pobre diabo inofensivo, doido 
pensionado em Rilhafoes, ao ver me, por acaso, 
dor à apresenta me socios comprimentos 

nclinara sobre à orelha esquerda o seu comprido 
gôrro de pano pardo e caminhava na atitude im 
Ponente dom marechal. Ao referirme sua saude, 
d doido teve um gesto bonito de enfase e langul: 
dês: 

É At meu caro senhor 

A 

Sofro uma doença incuravel de que fatal 
mente morro. E” horrivel! E 

E Que doença? 

TÀ doença de viver. Desde que nasci, tenho 
de morrer por fatalidade. 

a Hlosofia baratinha, exposta, assim, pit 
rescamente, por um pensfonado de Rilhafoes, 
não a regeltamos nós em essencia, nem a regei 

duitavelmente, o altiasimo bom senso de 


«« Isto vai mal, 


macia, que s€ lance, de todos os cantos do mun 
do, sobre a feretro daquella Carcassa, flôres, ás 
mancheias, do magoado sentimento e grinaldas. 
de panegíricos, 

Ôs soberanos estremecem nos tronos e anu. 
viam, à subitas, as frontes duma lutuosa medita. 
ção, À morte do homem, nada importa, À perda. 
do seu poderoso espírito será facilmente vencivel. 
Mas é que daquela retorta fúnebre alteiam-se 
agoirentamente fumos sombrios que traçam lêtras. 


tenebrosas e ameaçadôras nos horisontes das. 
suas visualidades, E. por isso os soberanos estre- 
mecem e o papa inclina a fronte em murimurosa. 
prece. 

Ep gabinetes de governação 


se dão, 
fraternidade. 

E tambem o nosso parlamento, escancarado de 
fresca data, se associou, em dolorída sessão, ao 
cbro de lamurias que esvoreia indefinidamente 
por todo o orbe civilisado, 


as mãos em solidariedade e 


Sua Ext o Presipeirs bA Reeui 


AÇA A BouDO DO «BexgAMi Constante 


AGOMPANHADO DOS SH3. MINISTROS DOS ESTRANCEINOS, DA MARISHA, E MINISTRO DO BRASIL, 


O alfacinha ergueu por um momento os olhos. 
dalguma elegante atáxica de vítrina Chic, á es- 
crevinhura hicroglifica do placard, reteve por 
um momento a átenção € repoisor a, emfinm, € 
refestelou-a com gula em algum corpo de manie- 
quim camoso e ambulante, que pairava sobre a 
calçada, envolto em peliças, e empenachado de 
plumas, ao alto, em catayento, sobre o chapeusi- 
nho de inverno... 


1005 PELO COMANDANTE St. MOURÃO SANTOS 


Isto, porém, não implica que chegado o dia 15 
de novembro — dia do aniversario vigessimo ter- 
ceiro da Republica Brasileira — o nosso bom po- 
vinho não o festejame e colebrasse, afervorado 
de entusiasmo, na rua em festa, no teatro em 
borborinho, e ho rio, á not, em graciosas arca- 
«ias de luz tameriltando à prata fosca e tosca das 
aguas 

Por parte des altos representantes da Repu- 


bica Portuguêsa — congratulaçãis e manifestar 
li de regosio se fizeram entusiaaicamente nas 
“luas casas do parlamento, É o nosso venerando 
Presente — Sr. Dr Manuel droga — foi 
apresentar, em nome do povo português, cordesis 
Eeictaçõo, no fraterno povo brasileiro, nas pes. 
sôas da oficialidade do" Benjamin Constant E 
bocas em brava estrugiram cim vas vehementes 
e 08 canhois salvaram de momento na confirma. 
cão Eigatesea do aplauso À tripulação passou 
êm comtinencia e os pavilhs erguidos agtavam» 
e mom trémulo comovido à brisa da tarde outo- 
ai Na camara do comandante, o Champagne 
foi servido e nua Ex 0 Sr, Presidente Arcihga. 
levantou à sua bela cabeça de poeta, falando de 
mar e sonho e de harmonia social 


Os estudantes do liceu central de Castelo- 
Branco — consoante me diz alguem dessa 
— esboçaram um gesto belo de cólera, 
tando em massa, contra a expoliação irrisante. 
ue se tentara fazer, a favor do Museu Machado. 


Je Castro, de Coimbra, de objectos artísticos do. 
seu Paço Eeniscopal. 
Não conhecem os nossos presados 


cidade de Castelo Branco? 
Seria tentado a aconselhar.lhes uma visita de 
dias a essa pequena cidade de provini 
não temesso molestal-os — na alma, apresentan- 
do-os numa convivencia estranha de gente biso- 
nha, suspicas e mal-avi 
do-os em hoteis de minimos 
passelando-os em ruas Jadeirentas 
ingenuamente calcetadas, De resto, é 
limpinha, de aguas levissimas e purissimos ares, 
Tem bonitas vistas e maravi mos trechos 
de ceu, ao pôr do sol 
Dantes era deveras interessante, 
Dos longes indefinidos dos seus horisontes, or- 
guiam.se vagamente, tenuissimas poeiras de len- 
das que as avósinhas, de olhos sonambulos, ex- 
plicavam, dobando à estriga, lareira, pel 


bulo apavorado, de regresso no cas 
fogueiray rubra vislumbrando so 

“o ilantar da meia noite, lá subia do seu en- 
cantamento, no fundo profundo do poço plsco- 
pal, o menino de calção vermelho e Já nsdomava 
ele 4 amurada, bailando e cantando entontecendo 
tardivagos. 

Dantes ra deveras interessante. 

À “Civilização. marchou. lentamente, seguras 
menre, sobre aquela terra de encantamentos, des 
vastou sarças, Invailu 


bras demo: 


idade pacata, de casas baratinhas 
de maravilha, 


e resugaram na e resequiram-na. 
dada Bei 
E as 


irrádinha e malamparada, ela tro: 
pegou até hoje, desde então, 10! 

Quanto a objectos de arte, o deseixo foi abso- 
Juto, somente desculpavel pela ignorancia erassa 
e estupida dos seus donos 

O Palacio Episcopal — com os seus preciosos 
panos de avo,  Croos reabulos do seculo 
vi é magnífico jardim traçado elegantemente 
ao geito Me Ta, do ao pica lo 
mente abandonado ao tempo e à furia vandalica 
“os profans 

Uma preciosa ermídinha, distante da cidado 
luas leguas,— a ermida di Senhora de Merco. 

É de vez em quando emregue  brocha ca. 

sa dum catador de rebóco, O seu elegante 
eia goúc 6 ds vers, de al modo e ão proa 
Seiramente pintalgado, que a veneranda capeli 
nha chega a parecer uma loja de tnturaria. E 
assim — o mais! 

“Agora, O ar. Gonçalves, directôr do Museu Ma- 
chado de, Castro, de Coimbra, penalisndo.o, 
Sem duvida, o descarinho quas! criminoso. com 
que ram tratados os poucos, mas incontestavel- 
mente preciosos. objeetos de arte de Castelo: 


Branco, do sr. Ministro da Justiça' requisitou os. 
para o seu Museu, veda 
E goncordemos — a requisição seria justa 


se à cidade permanecesse idiotamente, como até 
hoje, nessa indiferença crudelissima pelo seu pa- 
trimónio artístico, 


umigos — tempos decorreram. 
E a cidade, do ver se expoliada, ergueu se num 
assômo, em tolera que era já no motneato amor 
aperto, juro em onslecãa, poi ca 
goricamente, pel. protesto, reclamação, apupo e 
Ameaça, que lhe arrancassem do seio à sta per 
tença legitima  incontestada, 

Este feto redimin à cidade do seu aripiante 
crime de seculos! 


Antomo Contina. 
—k 
PELO MUNDO FÓRA 


Notas um curiom. 


Morte do presidente do conselho de ministros. 
de Espanha 


No dia 12 do corrente o telegrapho annunciou 
por oda a parte a morte cobarde e traiçoira de 

José Canalcjas, presidente do conselho de mi 
nisitos de Espanha, e uma das figuras de maior 
destaque d'aquella nação e mesmo da Europa, 


attendendo do seu papel preponderante ua acção 
dliplomatica dos ulimos tempos. E 
“A horas da manhã diaquelle dia o ar. Ca- 


nalejas sabia de casa para preddir a uma reunião 
dos ministros na Puerta del Sol, onde está o mi 


trajecto à pé, não obstante as prevenções anony- 
mas de que se planeáva elimina o violentamente; 
ao chegar a uma livraria enal 
da calle Carretas, parou para vêr às novi 
erarias. Approimouxe então do presidente 
ilividuo que fez fogo sobre elle quatro ve 


Canalejas cahiu logo morto, pois que a pri 
meira balla entrarahe por devtaz da orelha, des” 
teuindo lhe o cerebro, 

O assassino pretendeu fugir, mettendo-se por 

e as Carruogens; mas um dos agentes que 
seguiam o presidente vibroulhe uma bengalada 
na cabeça. Vendose perdido, disparou contra si 
o mesmo revolver com que assassinára Canale 

Chamava se Manuel Pardifias Sarrato, de 2 
Grado, provincia de Hues- 
cao profissão pintor decorador. 

Esteve em Liboa por vceasião do 48 de Jane 
ro, oceultando-se durar nã casa de um 
amigo morador na rua da Bica de Duarte Bello. 
Pouco dopois foi expulão, indo para os Estados 
Unidos. Residiu em Paris e Bordeus, sendo cons- 
fantemente vigiado, o que não o impediu de con- 
summar 0 seu nefasto Intento. 

D. José Canalejas nasceu no Ferrol, Galliza, 

m 31 de julho de 1854 era filho de D. Jost Ca 

nulas Caras, engenheiro industria. Dorado de 
inteligencia viva e precoce, traduziu da francês, 
quando tinha apenas to anhos, uma obra intita. 
ada. Luis ou o joven emigrado. Cursou com dis. 
tineção a Universidade de Madrid, formando se 
em philosophia e letras, faculdade de que foi 
nomeao cathedratico aumiliar em 1872. 

Ainda estudante, entrou no jornálisino, fundan- 
do La Gareta Escolar de colaboração com D. 
Angel Polido, D. José Ruiz Gomes, actual consul 
geral de Espanha em Portugal, D. José Pantoja, 

tarde marques de Cienfuegos, e Felix, Cos 
pel. No congresto escolar promovido pela Gaçe- 
ta, representou Canalejas à faculdade de direito 
romano, fazendo discuraos admiraveis que o ele- 
varam À categoria de orador distincto. 

Nomeado secretario. geral, dos caminhos de 
ferro de Madrid, Caceres é Badajor, de que seu 
pae era director, Canalejas teve que sustentar 
uma lucta formidavel de. que triumphou, contra 
a companhia de Madrid-Saragoça. 

Às suas ideias políticas, manifestouas pela 
primeira vez nas discussões do Atheneu Littera 
rio e Scientifico de Madrid e da Academia de 
Jurisprudencia. = 

analejas, como Crisp, começou por ser repu- 
biicano democrata, em cujo peradico colaborou 

lvamente, Distordando, porém, da orienta- 
cão do partido, Canalejas abandonou os demo- 
cráticos em 1880, para se filiar no grupo de que 
era chefe Christino Martos, um dos maiores vul- 
tos politicos da Espanha. Em 1881 entrou pela 


O OCCIDENTE 


primeira vez no Congresso como deputado por 
Soria. 

O partido liberal, que para Canalejas parecia 
conciliar os principios monarchicos com as ideias 
democraticas, foi o campo em que elle se reve. 
lou como grande parlamentar, especialisando-se. 
em assumptos militares numa discussão com o. 
ministro da guerra. Quando em 1887 foi repre- 


D. José Camautias 


dente da co 
tes disso Já havia exercido o logar de secretario 
da preidencia do comelho de miniaros e de 
vice presidente do Congresso. Em 1887, 0 
âmnos, era ministro do Fomento, prestaúdo nesta 
Pas asgmlados serviços à ag 
Fatenda, no miniterio Sagan. 

4º 9 de fevereiro de s9t0, D Alonso XIII jn- 
veste Canalejas na successão de Morer á presi- 
dencia do conselho de imiitros. Começa então 
ssa luta gigushesca contra elementos ireconci- 
Tiaveis; dluma parte à revolução sempre amea- 
cadora sob os "aspectos republicano, socialista, 
dnarchra, carta e catalão; da out, o le 

lado e secundado pelo Va 

 Eaforcando se para manter a tolerancia 
completa dos cultos disidentes e procurando - 
miar as ordens religiosas, monasticas ereadas 
em opposição ds les do reino, Canalejas encon- 
trou pela sua frente a resistência infexivel do 
Cardeal Merry del Val, coja influencia se não 
limita á política pontfcal, tas procurou sempre 
exercer-se no partido clerical espanhol, 

“de notar que Canalejas, não tinha nada de 
jncobino nem de scetaro. Escriptor distncio,re- 
Velado pela sua Historia da literatura Haliana, 
“inhade esclarecido no culto das bells letras € 
na camara defendeu um dia as suas ideias de 
caio. venladeiramente creste E respeitoso 

com à Santa Sé, Mas pugnou pela supre- 
Tnacia do poder civil, obrigando o clero à tub 
metterae As leis do Estado 

À auttude do mesmo tempo firme e moderada 
de Canalejas dearmou ca partidos sevoluciona- 
“Hoy sempre ameaçadores, que teem, por veres, 
prousido grande agitação na Espanha. As re! 
Cemtes grevts dos Jerro-viarior, que a habilidade 
é o tado polca de Canalejas conseguiu domi- 
pas, deram uma prova fast do epi revo. 
causa determinante da sua morte 

O sr, dr. Augusto de Vasconcellos, actual mi 
nitro dos negocios estrangeiros, ao fazer na Ca- 
mara dos Deputados o elogio funebre de Cana- 
lojas, cujas qualidades de caracter « de intel: 
gencia teve Occasião de apreciar durante a sua 
permanencia junto da côrte de Madrid, na qua- 
Hnde de. ministro de Portugal, proferiu estas 
palavras que me parecem bem dignas de figurar 
esta revista pará serem largamente meditadas: 


«Um crime como este, que levanta a reprova. 
ção universal, um crime que a nada mais pode 
visar do que ao anniquilamento de uma grande 
individualidade, é com certeza a obra de um al- 


lucinado que não sabe vêr além das estreitas 
fogiias a sua beenão. 5 
citom as paixões populares contra aqueles que 
occasionalmene exercem funeções de governo € 
nelas procuram servir honradamente 6 seu pais, 
de serem mais moderados e mais justos, Porquê 
é no cxaggero ds ertica e na desproporcivia: 
lidade dos apreciações, caindo em. cerebros 
doentios, que se fliam muitas veçes estes desas- 
trosos altêntadoso 


Canalejas notabilisouae pela forma como diri- 
gi as delicadas negociações com a França ácer- 
ca de Marrocos, cujo exito muito contribuiu para 
à popularidade do systema monarchico democra- 
tico, consolidando o throno de Afonso XIII, que 
a grave questão Ferrer, tem tornado algo peri- 
clitante, Por causa della subiu Canalejas á pre. 
sidencia e por causa d'ella (é mais que certo) 
perdeu a Espanha um dos seus homens mais il- 
dustres, 
A guerra nos Balkans 


Essa grande calamidade do Oriente continua 
produrinão seus horriveis efeitos, ne bem que o 
mino pelas armas tenha decisão, porque 
rece estar preparado. um armisicio, pedido 
Pela Turquia dicectamente aos estados coliga- 
dos 
º aeção mortifera dos armamentos de varias 
especies inventados pelo genio humano para sua 
propria: destruição, veiu aliar esse outro fe 
Bello, à cholera, que vae dizimando turcos e bul- 
aros, sem distineção de castas nem de religiões. 
O numero de casos diarios sobe Já à mil em 
Constantinopla “e mas imediações, Deram se 
pois as mãos à peste, à fome e à guerra! 
(Quando ceará tato horror 
nretânto, vamos Fespigar alguns aconteci 
mentos mai notaveis Tenta lucia, 
A grande batalha de Lule Burgas deu aos bul- 
gar toda À Thracia, com excepção de Adriano: 
pa, que ainda resiste, Uma suprema barreira, 
Íntia fortificada de Tetaldja, que parece ter sido 
rompida. pelos bulgaros, é sobre ' qual se con- 
cemtravan desordemadamente as tropas turcas, 
vencidas, d'Abdlalah-pachá, — eis a única proteo 
São da capital do imperio otomano. 
Vejamos o que sobre a Erande victoria bulas 
Asbanend Bart, que estêve nas Unhas 


Ro, junto do general e que com 
verdadeira precisão historica reconstitue as diffo- 
rentes phases desse gigantesco Corps d Corps, 


end do primeiros comarca ré É derota al 
do exerto tono, combecida Já pela deslgna. 
o da Sedan tureos! 

“Depois da queda de Kirikele, o exerc 
bulgaço, seguindo as tropas ouomanas” que se 
reofgardetvam Ba segunda nha da dee fre 
Thou em ea columa, Da extensão duná er 
ea ilometros, Uma inha por objectiva sa 
Ei é à puta, Le Durga Vira A columia 
ciigida aobre Baba Esk ia por detupar 
o mi deprena ponevel casa pONçÃO, à Hide 
permitir à sabia das tropas vinda de Adao» 
Pia. Ro esa a primeira parte do plo Bug 
Poe Burg ti tomada fraca d iervençto das 
forças que vieram de Adilavopia so o commar 
do do general Ivan 

O quartel general do comemandanto do exer- 
clio dire eabelsceu se à sudoeste de Lulas: 
Es, na povoação de Sn Já aútes à citado 
E garlde Ba Hi haviam ado octupadas 
pelos bolgaros, que Tam falando ou tored ie 
dncherados Um poupar tros, nom pla 
que domina a cidade, A "acção, por out lado, 
estava travada em toda a Úmha de Lilo Hurgas 
a url é Burnar nar, onde le corpos 
exercito otomano coma contra tc corpos 
do exerit Bagno A oliva do general Lu 
gato, Succederam ne contra ataques drcos até 4 
Ea tarde de 29 de outubro, Ness momento, 
pas aPambos às Jados, cesafar às hostilidades. 

No dia seguinte recomeçou a lua: Abdullah: 
chá reconhecia a sua Isfnoidado, dispondo 
de tropas esfomeadas (taco bateram de 
rante tres ao sem comer) e com a lara 
desprovida de munizet; ak contava estabelecer 
o equilibrio com a forte ofensiva que o clee do 
tercéiro Cerpo otomano, Mabravd Mada che 
gado de Vit, devia dci sobre Bunar Hisar, 
o mesmo tenpo que U secundaria um ataque 
de fanco, exectado por tina divisão otomaa 
da Asia Menor e que desembarcar em Midia 
De facto, casa olêngiva, dingida com grande 
eoergia por” Mabumud Sula, impaciente por 
ditar desfora de Kin Kilo, consegu abrir 


as O OCCIDENTE 


tambem inca. 
e teve que 


corpos ottomanos o as 


Visita da oficialidade do «Benjamim Constant» á Batalha 


Os exconsiomsras no Cuausrao De D. João 1, xo Convento DA BATALHA 


O OCCIDENTE 


o Portani O ter de todos os jaz 
leram de horrível panico essa massa des 
ulancià, e cuja retaguarda, atingida a leste 
de Tehortu, foi ana maior desordem 
para as linhas de Tehaldja. 
O exercito turco da Tha 


zendo largas acquisições de canhões Creusot, 
qe transportou secretamente pela Austia. Exce” 
leu porém os creditos auctorisados, cabindo-lhe 
em cima os clamores dos exaltados, que o ac- 
cusaram, bem como os seus collegas stambulo- 
Éstas, de ter comprometido as finanças publi 


guerra. Durante esse tempo estudou a fundo o 
ferreno onde ia operar e conheciadhe todos os 
recantos, executando o seu plano com tal rapider 
que, em; menos de tres semanas, levou os seus 
Soldados ás poras de Constantinopla. 

Os bulgaros para solemmisar a vistoria de Kirk 
Kilse, celebraram um Té-Deum na egreja de 


formidavel, com o maior [EEE 
numero de seus officiaes, 

quasi todo o material de |O 
Segundo as ultimas no. 

ticas, relativas posição 

tida da Eehatdja, vêxe que 

o exeréliobulgar 
do do general 
vtingi a região 


Kaeifakeni, e dirigindo se 
por Lazarkeui paia o à 
que de Deliju 

nido 


es dispostas em volta. 


as-Diren, 

O segundo exercito, 
commandado pelo gene- 
ral Kutintohet, es 


para atacar, pelo norte e! 
pelo sul d'essa villa, o cem 
tro das linhas turcas, ente 
Alebunar e Bahtoheis. 


bja, ao mesmo tempo que 
duas columnas  indep 
dentes acompanha 


ease ataque pelo aut: ui 
dirigindo so do Voníee pas 
ra “Buyule- Tehokmedjo, 
outra seguindo. mas pelo 
litoral, 

O dois exercitos bula» 
ros. perfatem. um total de 
TGORL0O Amen, O. nec 
sário para romper uma li 
nha de fortificação que. 
mão excede 30 Momeios 
a que num tórço, pelo me 
no) da sua oxteusão mo 
rio inferior do Kara Su 
Desta “coberta pelas. ju 
mundações, No que respei 

a artilharia, possuem os 
búlgaros o model 
antigo e o modermo 
der-Canet, podendo ainda 
ecober returços de Adria 
noplay quando esta praça 
ae redor, o que não exá 
ainda confirmado. 

À “grande. victoria bul. 
gara “de Lule Durgas re 
Bresenta o triumplo do ge 
oral Savol, commandante 
am chefe do exercito do 
rei Fernando 

Savol, rev 


he 

muiderado 

eador “do 

exercito bultaro, Du 

o sete amos qu 

cam os dois tm 
dou ad 


ndo miaiaio Savel, 
apa Cate 
adia ata fa teor 
SERENA 
Ee pao drag 
"al venovou o agente o armamento fa- 


gosando de 
de que a guerr 


Eoram todos accusados criminalmente 
Savot produia discursos extraordinarios que 
fieram Nesitar 08 Seus mais encarniçados ini 
gos. Mas à breve trecho, eile e seus collegas 
Eram aceusados de concuisão, pelo que iam Ser 
julgados quando estalou a guerra. 
a Savof, acusado de concussão, ouve o rei Fer- 
nando que o chama para lhe entregar o com 
mando d'esse exercito, que ha vinte e cinco an 
nos elle tão habilmente vinha preparando para a 


Vista GERAL DO CONVENTO DA BATALHA, VISITADO PELA OFICIALIDADE DO «Bexgasim CONSTANTO, EM 1G DO C 


Stara-Zagora, o quartel general do estado-malor 

asa imponente. ceremonia. assisti, 0 re) Fer- 
do, acompanhado dos principes Bots e CY 
filo, dos seus officiaes e de todos os addidos mi 
Úrares estranpeiros. 

Aianopla tem resistido heroicamente 4 inves 
tida dos bulgaros, que não desistem de demolir 
esse baluarte ortotuano, que será talvez o alimum 
moriens do colosso turco. É” curioso à relato do 
aviador russo Efimof, encarregado pelos bulga- 


as 


ros de dar tm passcio por cima da cidade, a 
1:30» metços 
“Fram necessarios 4o minutos para ir de Ms- 
taph&-Bachá a Adrianopla, uma distancia de 35 
Ialometros. O meu apparelho estava velho. send 
dic a subida. À 47090 pés deixei cabir 
uns manifestos sobre a cidade (elles se aconse- 
Iiava o governador a render-se). No forte Kara- 
guel divisei grande gumero de soldados que ati 
Fava pata 6 ar Não Gun a dtonaões, as 
ando vi que quatro ballas me haviam furádo O 
dpparelho, Gomprehendi imediatamente qual o 
objecto do tiroteio. Sem perder o sangue o, fui 
continuando o v8a; o apparelho porém recébia 
mais projecteis; a diação tornava se erica, À 


cada instante via me na necessidade de descer. 
Preparei o revolver na intenção de matarme de 
prelerencia a cahir nas mãos das turcos. Felizmen. 


atas do acroplano não fóram attingidas e o 
rotor funceionava bem, de mod 

tos estava de volta a Mustaph 
apparelho foi reparado.» 

a Macedonia, o exercito do Vardar, 
mandado por Zekki, depois da batalha de Kuma- 
novo dicigiu-se a Monastir, na ideia de poder ser 
soecorrido pela Albania, contra os servios, cujo 
exercito conta Bozodo homens, ao passo que Zekki 
só tem 40:00. a 

Mas aquelles teem grande dificuldade em avan. 
gar por causa da inclemencia do tempo e da dit. 
ficuldade de reabastecimento. E” curioso que a 


Albania em agonto ultimo se erguia arrogante 
contra a Turquia, que agora tem neta região 
am appoio valloso contra à investida do inimigo 

“A "Rlbania conatítue um dos pomos da discor 


dia env a Ati Hungria 0s aka, por 
que, do passo que aquela, d'accordo com a ta 
il, exige a soa autonomia, os Estados colligados 
reclamam o fracionamento do seu territorio, de 
fendendo o lemma — 04. Balkans para os povos 
balhanicos, e combatendo o outro principio — 
Albania para os a'bameses, 

a insiste. por um porto no Adriatrico, 
ple Aliança obrigou à a evacuar Du: 
João de Meu 
Asquih e Poincaré teem em seus dis 
procurado conciliar 0s interesses do 
3/0 presidente de. conselho da França 
disse ha dias 

“Que se de tantas vontades sinceramente empe- 
nhadas na conservação da paz pudesse sabir uma 
guerra, à mais terrivel sem duvida que jámais 

ouvera desabado sobre a Europa, seria um de 
safio ao bom senso universal, civilização ed hu- 
manidadeo» 

Emtretante os marinheiros dos numerosos na- 
vios estrangeiros ancorados no porto de Cons- 
antinopla preparam-se para desembarcar, a 6 
de protegerem a cidade. Os jovens turcos que 
rem favor a revolução e são presos 

Haleki Eabantade é Hilal Oam 

Sab 


fogem. Os 
a guerra de re. 


didos, 
A cholera avança horrivelmente, Que fim d' 
perio | 
tt 


COM 4, A, Macano um Ouavema. 


* 


O «Eenjamin Constant» no Tejo 


A td o corno Bt fia pla Acção Com 
dl 


Teia, a qual nos ultimos anos tem aumentado con 
sideravelmente a sua armada com os melhores 
vasos de guerra que à construção naval está pro- 
dluzindo, Como aid não Ba muito se vu no Tejo 
o formidavel couraçado 5. Pulo que reunetudo 
que de mais moderio apresentam Hoje essas for 
talezas uctuantes que Crazam os mate do velho. 
ao novo mundo, impávidos da sua força. 

A presença, ho Tejo, do Benjamin Constant 

“ui acontecimento em Lisboas aquele navio 
irao à este velho continente um punhado de 
lhos do Brasil, da fbr da sua mocidade que se 
adetra, parda lutas do mar corda vibrante da 
ima portuguêss, esta mocidade que ss apresta 
para à defeza da patria, que la não póde amar 
ais do que este velho lobo do mar ari tansbema 

Bemvindos, pois, heroes do Ypiranga, á patria 
de Camões, de Albaquerque e Gams que tamo 


O OCCIDENTE 


bem é vossa, porque sois sangue do nosso san- 
es; pedaço da mesa alma. o ANN 

Nas aguas do “Tejo em que hoje se embala o 
vosso navio altcoso e forte, nelas se embalaram 
às pequenas naus e caravelas que ha quatro se- 
calos dele partiram é siograram «Por mares nunca 
dantes navegados a parentcarem vos ao velho 
mundo, Tá desse paraiso terreal onde vivicis. É 
uma nova « grande familia se formos, com o es- 
forço da «otte gente  fundas rates scembebe 
ram na terça e de ciatam no coração e, quando 
à natura evolução dos tempos vos deu à inde- 
pendencia política, não foi para nos apartar, mas. 
im como 'o filé que tonta o seu destino, sem 
aque por isso ns paes o amem menos e antes reju 
bilem se o veem feliz. 

É asim É que o povo português recebe sempre 
com alvoroço e cariaho 6 flios do Brasi 

À estada do Benjomin Constam no Tejo, deu 
motivo a varias festas em honra da sua aBiiali 
dade ente cats, a das mais siniticanicas 
oi a promovida pela Associação, Comercial de 
Liaboa, no passeio que lhes 
talha, esse monúmento du 

neute. glorioso da. nossa 

a política como da ante 
ortugubia. 
Do ONA Ea 
outôno, o ceu de lindo azul e 
“litancias, do rápida” como 
no espaço ae perdiam as 1 
das! de (amo que expelia, 
correu por, exses campos (6 
ra desenrolando à vita sur 
preendentes panoramas, de 
ciosas palsagena, pelos [res 
cos vales, à vegetação ainda 
aliotrada do orvalho da ma: 
drvgada, e por aqui, por ai, 
os camponcres Taviando à 
apascentando. os 


par 
rapido, na velocidade de yo 
Tolomeiros à hora, emquanto 
om pastos de dlidavam 
no findo quadro que perpas 
taça ant de olho 

Duas belas carruagens do 
comboio “transportavam “om 
cxcurvinitas, comandante 

o Benjamin Constant capi 
tão de fragata ar. Marão dos 
Santos “e oficiaes capitães 

mes Cordeiro Guerra, 
Antonio Bardy, Almeida Ma 
galhães, Lindenberg Rocha e 
Marques Pereira; ve tenente, 
Velojo Pedemeita 2: tenentes, Barbosa Lima, 
Antonio Guimaries, Alves Camara, Cerqueira 
aliro, Edo Gandara é Paula Ramos; gubrdas. 
ariahas; Matos Conta, Moniz Guimaráss, forge 
Wishait, Leoncio. Marins, Newton. Barioso e 
Nelson Andrade; ars dr. Veloso Rebelo, encar. 
regado de negocios do Brasil; Atur Telkeira de 
Mácedo, consul geral do Brasil; dr. Fernandes 
osta, iiniico da marinha Henrique de Me 
onça, presidente da. Associação Chmercial de 
Lisboá E diréores da mesma rs, Alberto Na 
cieia, Francisco Barreto, Mario de Carvalho, Na. 
noel Botica, Inácio de Magalhães Basto, Vitor 
Guedes “e. Manuel Antonio Dias Ferrera; da 
Camara Municipal de. Lisboa os engenhélros 
ss. Meto de Matos e Vasconcelos Correias da 
Propaganda de Portogal, sr. Padua Franco; 
arquiteto Rosendo Camvalhira, Tomé de Barios 
Queiros, Lais Barreto e jonalsasrepresentames 
da imprensa, etc. 

A “única. paragem que houve foi nas Caldas, 
onde 'o se. Administrator do concelho se encon: 
rara na estação, com o presidente da camara, 

embros da Asseciação Comercial Caldense e à 
armonica a vil, executando a Portuguesa & 
sendo levantados vivas ás republicas do Brasil é 
de Portugal repetidos com” o maior entusas 

O comboio seguiu ainda ao som do tino cujas 
ultimas motas se perderam na distanc 

Arecepção à chegada a Leiria não foi menos 
festiva, pelas autoridades da cidade, oficialidade 
de infâmtaria 7, Associação Commercial, esta- 
“lantes do liceu, povo é flarmonica. 

De Leiria seguiram os excursionitas em trens 
até é Batalha, acompanhados, em automovel pes 


No auoço, NA BATALHA, O ConmanDANTE sr, Mounão nos Sawro! 
FAZENDO O SEU Duimor. À DinitTA O sit, Henniqui De MenDoNça. 


Jos alunos do liceu ss. Ermesto Marques Leitão, 
José Soares, Jacinto Pereira, Rodrigues de Abreu, 
João Avelar, Virgilio Moura « José da Cunha 
Mafra, Atravessaram a cidade por entre as aela- 
mações dlo povo, € pel ar estalavam os clasicos 
foguetes dos dita festivos. 

* linda. a estrada que conduz á Batalha, ora 
ladeada de densos pinheiraes rumorejantes, er- 
guendo ss agulhas até ao ceu ora descobrindo 
Vastos campos e panoramias de aldeias distantes, 
onde a caia branqueja por entre o verde es 
caro das tortuosas oliveiras. Assim segue o ca 
cunho cagando em saves o dalaçõs do are, 
até que de repente se descobre á vita, primeiro 
os topos dos corucheus.rendilhados da grande 
monumento de D. João 1, e logo, ao completar 
A ola, e apresenta todo eb, cavolo nas 
finas rendas de pedra que 0 adormam como o 
custoso manto de Pena rainha, 

Mas de à sua exterioiação atra o visao, 
mais o encanta e enleva, quando transpõe é 
lindo portco ogival, À grandesa e a aro do 


minam, como domina o espirito “o mist 
que se impõe. 
Mas como poderemos agora. 
ilhoso. monumento se não. 


temo 


ivagar pelo ma 

é esse o proposito 

das à registar a vi 
mim Constant ao 


convento da Batalha, 

E o arquiteto sr, Rosendo Carvalheira o inte- 
ligente cicerone que ilucila os visitantes; é um 
artista, um poeta que diserta sentindo bem toda. 
a grandiosidade e belesa da arte que inspirou 
aquela obra monumental, Ele transporta os seus. 
ouvintes á época em que foi feita, faz resaltar 
toda a harmonia daquele conjunto e todas as 
minociosidades de que se compõe aquela mole 
tão solida quanto delicada, que mal se comproen- 
de como tem resistido a seis seculos que sobre 
ela tem passado, 

E" a igreja com as suas tres naves elevando 
as abobadas arrogantes a uns 33 metros de 
altura; são as capelas, em cuja principal se vêem 
juntos os tumulos dos reis Dom Duarte e Dona. 
Leonor: pelo recinto espalha se uma luz suave 
que vem das elevadas janelas de ogiva perfeita e. 
passa atravez dos vitraes coloridos representando. 
cenas da Paixão, Passaso á Capela do Funda- 
dor, ao centro da qual se ergnem os tumulos de 
D. João 1 e D. Filipa de Lencastre, cujas esta 
tuas repousam sobre os sarcofagos; em volta da 
capela, sob arcos vasados nas paredes, estão os 
tumulos dos principes daquela feliz progene, em 
que de conta'o do grande infante D, Henrique. 

Rosendo Carvalheira continua a sua preleção 
em que tem rasgos de eloquencia e se entusias 
ma pondo em relevo os primores da arte que 
envolve toda aquela pedra rendilhada, toda a 


O OCCIDENTE 


ass 


elegancia da arquitetur 
tulo, eita ainda em vida do fundador, cujo por- 
tal e janclas são da mesma rara elegancia do 
puro ogival. Mas o tempo escasscia e entremos. 
no claustro real, pois ainda foi começado em 
vida de D. João 1. E: vasto e os seus arcos são 
outras tantas maravilhas pela Delesa dos arren- 
dados de pedra que preenchem os vãos curvilinos. 
dá arcaria, cada qual de seu desenho, Quanto 
havia aqui para detidameute aprecie, mas falta 
o tempo. 

E Em uma das alas deste cisco que está 
posta a mesa para o almoço que a Associação 
Comertial de na ofereceu do excuiuisas 
ão chegarem ao convento, 

Os frailes sempre tiveram fama de comerem 
bems já Já os não havia, mas os excursionistas 
firânihe as honras 

ra proprio, 

Quando se chegou ao champanhe princi 
os byndes, o primeiro dos quaes levantado pelo 
ar. Mencique de Mendonça o anfinião da festa, 
que se exprime nestes termos: 


«Sr, comandante. — Já por vezes a Ass 
Comercial de Lisboa tem tido a honra de rece- 
der cidadãos ilustres da Republica Brasi 
oficines distintos da sua marinha. 

Hoje é a mim que cabe à honra maior de pre- 

e à esta festa, na qual cu e os meus colego 
Procuramos, como sempre quo temos ensejo, ma- 
hifetar com profundo afecto á grande nação 
irmã, quanto apreciamos e desejamos 
lações & quanta gratidão lhe trihutamos pela pro- 
cedimento do seu governo e do seu povo par 
comnosco. : 

Tendo ou, por virtude do meu car 
sa missão de representar o comercio da cai 
missão de que bem melhor desejaria saber des. 
ermpenharmo, venho manifestar a v. ex2, sr, co- 
mandante, todo O nosso reconhecimento é todo o 
nosso ardente desejo de estreitar quanto possivel 
antigas relações, tanto de amisade como de mu- 
tuo Interesse comercial com à grande nação nos 
sa amiga entre todas, 

Na pessoa de y. ex: 
oficiaea do Benjamim Constant, a quem esta 
festa é oferecida, eu brindo em home da Asso- 
ciação Comercial de Lisboa, de que tenho a 
honra de ser presidente, pelas prosporidades da 
grande Republica Brasileira.» 


. comandante, e dos 


ante, sr. Morão dos Santos agradece 
mas significativas palavras, e brinda 
por Portugal. 

Fala, em seguida, o sr. ministro da marinho 
em nome do gov fo 


cujos laços de. 
se devem cada vez 


O sr. dr, Velos representando o sr. 
ministro do Brasi a, agradece as h 
rosas referencias feitas ao seu país e no m 
sr Hermes da Fonseca, presidente daquela r 
pública; refere-se á Associação Comercial com 
à representante do comercio português, signifl- 
cando aquela festa além da reciproca simp 
dos dois povos, a solidariedade interna 

seus. tambem reciprocos interesses, brindando 
por fim ao governo da República Portuguêsa e 
ao ilustre chefe do Estado, 

Outros, brindes se seguiram dos srs. Victor 
Guedes, Mello de Mattos, Rosendo Carvalheira, 
Bardy, Vasconcellos Correia, Alberto Macieira e 
do autor destas linhas, pela imprensa da caf 
foram Intercortados pelos hinos 
nacionaes de Portugal e do Brasil executados. 
pela banda de infantaria 7, que durante o almoço 
tocou bolissimas 


hospedes mostraram-se tão 
pela agradavel excursão, como reco- 
elas carinhosas atenções com que têm. 
sido recebidos na terra portuguêsa, aliaz mere- 
cidas como prova de fratesmidade entre os dois. 
povos verdadeiramente irmãos. 


Cuetano Atnexro, 


E 


A mulher, furiosa, descompõe o marido: 

Não te exaltes, diz elle socegadamente, po- 
des ter uma apoplexia, é se morres, com quem 
queres tu que cu case?” 

= Com à mulher do diabo. 

TE impossivel, filhinha: à nossa santa madre 
igreja não consente que os genros casem com as 
Sogras, 


Opusculos e Esparsos 


Pelo 2 Visconde de Santarem 


alias a cseenados pa Jards de Pos a aramete pobcuds 
el 3» Misend d Sata 


Pelo sr. visconde de Santarem foi nos fere. 
cida à obra cujo título encima estas linhas, com- 
posta de dois volumes. inoiio; o primeiro de 
375 paginas é XI de fromespicio e prologo, e o 
degundo de 492 paginas. 

Deve se a publicação desta importante obraao 
Visconde de Santarem, néto do autar, que por 
louvavel e respeitoso amor filial, poz seu melhor 
eempenho em dar novamente à estampa muitos 
dos trabalhos do sabio commografo, esparsos e 
que mexe doi volumes tram coielenados & 
reunidos, quanto possivel, pelo meritscimo hilio- 
tecario da Ajuda, s. JorúÃo de Freitas com tra- 
balho verdadeiramente aprciavel. 

Entre às pessoas lidas € curiosas da historia 
portogutsa É bem conhecido o respeitavl nome 
do Visconde de Santarem como 6 de um sabio. 
investigador e crítico, cujo trabalho assombra e 
não menos xe impõe pelos primores de seu ca- 
Taçter, modelo de eninamento. 

Seu talentos diplomaticos. cedo se afrma- 
ram, de modo que aos 28 anos de idade já des- 
cmpenhava o alto cargo de mintiro português 
em Copenhague e, poucos anos depois, em 1837, 
gra enredo da pasta do reino, a regencia do 
Infanta D; Hrabel Maria, que ponto tempo geriu, 
sendo no ano seguinte, encarregado por D Mi. 


Si go ri 

nd de Sea 
pa a na 
Espa qr 
“pedia ads di inc 
cado Gio do 
e de map fes, et eo Iria E 
Vi side de motre te jarg tau VÍ; em tres 
Visa limas 

a oendiade dela 
psd de Sarem Coe nd ao 
ate 

ri e ão de 
sc É geo ua oct dam 
qd pi rem pi 
co poi ot que cs o do Fri pe 


indo ele prosegue seus 
icos para que lhe não 


mente publico 


aqu faria do a vm (crer o Visto da 
Samarem) sem o estado, sem, os fvros, sem à 
erdadeira pisiasophia que. les inspiram” na 
aaversidade» 

«Ão estudo devo consolações e confortos que 
sem gu ão, encara Cy cc 
Amas 6 que nensom poder lumano me podia 
dar; ão estudo e & cultura das sciencias devo o 
que' todas as hogras do mando e tod às riquez 
fa maternes qe mão podiam dar; à considera: 
o geral de Etropa núpientuda de dia em ia 
Sopelf da inha queda do pisscnlo das diguida: 
cê pelas revoluções do meu paiz» 

“É aos livros que devo à folerância dos meus 
princípios, e as convicções profundas da indis- 

ara neceidado ide oebem mas sociedades. 

ganas» 

E ao estado que devo um numero incrivel de 
antigos É a este que devo a minha amisade 
Arade que ai proraa imo tem dado de 
Tec é por certo à Este que eu dero o primeiro 
de todos aquele que mai preso» 


«E, finalmente, aos livros e aos meus traba- 
lhos literarios que devo a conquista de um ho-| 
mem como V. Ex» 

“«Continuemos pois as nossas tarefas literarias. 
em benefício da patria e em honra della, é nisto. 
The faremos grande e importantisimo Serviço, 
serviço real, mesmo políticamente fallando, pois. 
as publicações de obras e escriptos que recorc 
os grandes feitos de uma nação, sobretudo quando 
ella se tem achado entregue ás commoções cívi 
divergem a attenção para as cousas uteis, e par: 
os exemplos de patriotismo, e infiltram as boas. 
“doutrinas no povo, formam mesmo insensi 
mente uma opinião conservadora de ordem e 
admiradora da gloria nacional, cfviísam as na. 
ões e tornam por fim nulos, ou pelo menos neu- | 
tralisam os perníciosos effeiros das ambições dos 
partidos polticos que a propagação das mesmas 
doutrinas desarma e confini 


ao tão enfia pel Visconde de Saarem, 

VE Prova a verdade das Nes da Hora = 

(Continia) 
EE emas 

O MEZ METEOROLOGICO 


Carrano Atuenro, 


Outubro do 4942. 


Barometro — M 


altura Ggem,$ em 14, 
: altura 75$ue7 em 2. 
Temperatura — Max, altura 25º. em 1 
ú Mi. altura “9749 em 26. 
A jemperatura conserva se quai empre a um 
mma max 


, Ceu encoberto 3 di 
Chuva — robws.4 em 11 di 
Em 29, a chova ati 
Hi 


PELOS TEATROS 


Ginásio 


Após a Lição cruel, de Pinheiro Chagas, que 
bastantes noites agradaveis proporcionou aos es. 
peciadôres que, possuem aínda um pouco de bom 
Boo que detesta essas oras que They apre 
Senta com pomposos títulos € que e fasem ro- 
clear de uma fama elêmera, sub à acena nêste 
teatro uma peça Francera, em 4 actos, de Paul 
Gavaut que Nélia Barreto tradaiu com aque 
cuidado e profíciência que costuma empregar nas 
Suns tradusções. 1 Ss 

La pelíte Chocolatiere ou Menina do Choco- 
late” como nós lhe chamamos era Já conhecida 
do público de Lisbôa; foi representada no Repú- 
blica, ha três anos, pela companhia da Zorte 
Saint-Martin é ultimamente no mêsmo teatro 
pela companhia de M mi Aguglia, 

E pois, desnecessário der o que vale esta 
peça, quer pelo assunto de que trata, quer pela 
maneira como está delineada e escrita. 

Pela subiílera das expressões faz lembrar as 
peças de Capus ou de Tristan, Bernard, o que 
prova bem claramente que são desnecessários os 
termos pouco correctos é as frases duvidosas que, 
com Algumas excepções, costumam chegar até 
nós dos palcos de Alguns teatros, mórmente de 
operbta. E 
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O OccImENTE 


Festas Comemorativas do 24.º aniversario do Club Naval de Lisboa 


Os exercicios de socorros a naufragos efectuaram se admiravel- 
jos por membros do benemerito instituto, tendo os 


raia ane cometas, Este cur 
da do sr, Presi 
arinheiros a Po 


Republica, tocando à chara 
e dando se no mar e em terra uma salv 
mesmo tempo ao ar girandolas de foguet 


abrou muito beim, habilmente comandada pelo di 
rector sr. Hipacio Amado. O seu aspeta produziu bom efeito, im- 
ionando bem às autoridades mari 
as evolu 


lelicado copo de 
aram emuiasticos. brindes. pelo bom 

o Club pelos esforços empregados em bem orientar 
o desporto mautico, 


À sío no Cum NavaL 


024.º aniversario do Clab Naval de Lisboa. 


fez exposição de tado o m 
tos a naufragos, com 
de barca incluindo 
esta, para que h 
de sun es.» 0 Presido! 
até 


ordênança e toc 

Deu-se en 
presenceados d 
ar, Henrique Maufroy de Seixas, con 
am ademiravelm 


Duarte, Henrique Telles, 


, Rider Costa e F, Espada. 


Made 


A PAIMANA LANGADA PARA O MAM 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 10193 


Está publicado e á venda em Lisboa e no Porto 100 réis 
nas outras terras |20 réis 


CONTOS E DIGRESSÕE 


paginas com linda cartonagem, completa nov 


EMPRESA DO € 


por CAETANO ALBERTO 


volume ilustrado de 234 
róim. 


Rua do Loroto- Entrada pola Rua da Emenda, 18, 1.º LISBOA 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 r 


Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


xigrir pois esta marca 
em rodos os estabelecimentos 


tente 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia. 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


PARA LEVANTAR DAH pa 


ou Condes va DM CALAR 
Milfjp====== 


Vinho Notritico da Corne de Pedro. 
Em pertalina com lottras a ouro, 


Único lepalmen 
encadernação do luso 


o vernos é acto. 
de Portugal e Brazil 
do com Medalhas “Ouro em 
as exposições. Centenares dos 
principaes medico garantem a tu el 
cacia na debilidade, nai san. 
qu fan), coneaço de feias 
er e tic usado do 

at pelas pessoas de consti- 
dução sea o pola robustas, qu tem 
excesso deraalho intelvetiaionphy. 
aico. Um vinho representa. 
um bom bife A venda nas pharmacias, 


Ha capas para fodos os annos, 
eguaes Ma Cor para colíeeções.. 


Capa 800 réis 
Capa e encadernação 1$200 


